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Resumo 

 

Este artigo pretende analisar o crime conhecido como “Caso Yoki”, ocorrido em maio de 

2012, através do conceito de acontecimento. Interessa-nos examinar a partir do discurso da 

Revista Veja, como se deu o processo de individuação deste acontecimento para observar 

como ele se insere no campo problemático referente às questões de gênero e quais valores da 

nossa sociedade aparecem e são reforçados na repercussão do caso. Os resultados desta 

análise nos mostraram que traços machistas aparecem em discursos midiáticos como o de 

Veja. Há uma forte valorização dos homens em detrimento das mulheres. Os resultados nos 

revelaram, ainda, outros valores marcantes da sociedade em que vivemos como: posição 

social, o sucesso financeiro, a família, a confiança, a cumplicidade, a fidelidade, a justiça e a 

valorização da vida.  
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Introdução 

No primeiro semestre de 2012, um crime passional teve ampla repercussão na mídia: o 

assassinato do empresário Marcos Kitano Matsunaga, diretor-executivo da empresa de 

alimentos Yoki, cometido por sua esposa Elize Matsunaga, que confessou o assassinado à 

polícia de São Paulo. O crime surpreendera até mesmo a polícia, devido ao seu caráter de 

crueldade e frieza, como foi divulgado nos principais jornais e revistas do país. A repercussão 

midiática do “Caso Yoki” pode ser vista como um acontecimento marcante no contexto 

contemporâneo e pode revelar traços e valores configuradores da sociedade em que vivemos.  

Na semana do dia 13 de junho de 2012, a Revista Veja trouxe na capa uma foto de 

Elize Matsunaga, com a seguinte manchete: “Caso Yoki – Mulher fatal – A história de Elize 

Matsunaga, assassina confessa, que esquartejou o marido milionário enquanto a filha dormia”. 

A matéria de sete páginas foi publicada com o seguinte título: “Especial – Fim do conto de 

fadas – O romance de um rico executivo que se casa com uma garota de programa começa 

como uma história de cinema e termina em tragédia”. 

O objetivo deste artigo é analisar este crime à luz do conceito de acontecimento, 

acionando também as questões relativas ao gênero. Os termos observados no material 

                                                
1 Trabalho apresentado no DT 1 – Jornalismo do XII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste – Bauru – 
SP, realizado de 03 a 05 de julho de 2013. 
2 Trabalho de autoria de Maíra LOBATO B. C. Moura Campos, especialista em Comunicação Social pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Curso de pós-graduação lato sensu em Comunicação: Processos Comunicativos e 
Dispositivos Midiáticos; e desenvolvido sob a orientação de Paula Guimarães SIMÕES, professora doutora do Departamento 
de Comunicação Social da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG.   
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coletado, como por exemplo “mulher fatal”, “marido milionário”, “rico executivo” e “garota 

de programa” nos apontam para o seguinte problema: de que forma as questões relativas às 

diferenças de gênero aparecem na análise do acontecimento “Caso Yoki”, a partir do material 

publicado pela revista Veja? A partir da articulação com o conceito de acontecimento, o que 

se pretende neste artigo é analisar como se deu a individuação
3
 deste acontecimento, quais os 

quadros de sentido foram acionados para explicá-lo e como ele se insere no campo 

problemático referente às questões de gênero. 

 

Conceito de Acontecimento 

O conceito de acontecimento não é algo novo. Ele sempre chamou atenção dos 

estudiosos da área de ciências humanas. Como afirma Vera França (2012), esse conceito vem 

recebendo uma ênfase significativa no campo das Ciências Sociais e, principalmente, da 

Comunicação. “Ele se mostra como um conceito relevante, dotado de forte potencial 

heurístico” (FRANÇA, 2012, p. 39). Nossa compreensão de tal conceito está assentada na 

perspectiva pragmatista, tomando como base o modelo praxiológico da comunicação
4
, 

proposto por Louis Quéré (2005). O autor entende o acontecimento como uma profusão de 

sentidos que instaura uma descontinuidade na experiência. Segundo Quéré (2005), “o 

acontecimento é o que vem de fora, o que surge, o que acontece, o que se produz, o 

excepcional que se desconecta da duração” (QUÉRÉ, 2012, p.21). Essa abordagem de Quéré 

enfatiza o contexto, a experiência e a ação dos sujeitos.  

Há que se considerar algumas questões em relação ao acontecimento apontadas por 

Quéré. Dois pontos são fundamentais para a compreensão do conceito:  

 

1) os acontecimentos são, em geral, marcados pela imprevisibilidade, têm algo de 
inesperado, mesmo que sejam programados, na medida em que instauram uma 

descontinuidade na experiência daqueles sujeitos que são por eles afetados (QUÉRÉ, 

2005). 2) mesmo que sejam deslocados do seu contexto original, os acontecimentos 
não perdem sua dimensão de sentido e de experiência, já que ela é fundadora da 

própria noção de acontecimento. (SIMÕES, 2012, p. 86) 

 

Dessa forma, o conceito de experiência é fundamental na perspectiva de Quéré. 

Tomaremos o conceito de experiência utilizado por Simões (2012) que enfatiza a dimensão 

interacional da mesma com base nos pragmatistas George Herbert Mead e John Dewey.  Ao 

                                                
3 Na bibliografia consultada para este trabalho encontramos o termo individuação e individualização como sendo sinônimos. 
É importante esclarecer que estes termos designam o mesmo processo. 
4 “O modelo praxiológico está fundado na reflexividade inerente às trocas sociais e busca compreender a comunicação 
enquanto prática constituidora da vida social” (FRANÇA, 2003, p.37). Para este modelo a comunicação tem um “lugar de 
constituição dos fenômenos sociais, atividade organizante da subjetividade dos homens e da objetividade do mundo” 
(FRANÇA, 2003, p.43). 
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tratar essa questão da experiência com base no pragmatismo, Simões (2012) articula esta 

noção com o papel da linguagem, o fluxo de significações e a ação dos sujeitos, e destaca que 

 

pode-se considerar a experiência como resultado da interação entre os sujeitos e o 
mundo, em um processo marcado por ação, padecimento e transformação. Existem 

diferentes graus de experiência, que dependem do modo como os sujeitos são afetados 

por ela. Nesse processo, o papel da linguagem é central, já que é ela que institui o 
fluxo de significações que constrói a experiência em um contexto. Esta se efetiva, 

assim, na prática e na ação dos sujeitos, que articulam sentidos e temporalidades na 

conformação de sua vivência no mundo. (SIMÕES, 2012, p.90) 
 

Esta noção de experiência é fundamental na abordagem de acontecimento proposta por 

Quéré. O autor situa o acontecimento no campo da experiência e da ação, chamando atenção 

para o poder de afetação dos acontecimentos sobre os sujeitos, ou seja, a passibilidade do 

acontecimento. Quéré (2005) explora a dimensão do que chama de “suportar e agir” em 

relação ao acontecimento. Isso significa dizer que os sujeitos, ao mesmo tempo em que 

suportam o acontecimento (passibilidade), são, por ele, convocados também a agir. 

Na perspectiva de Quéré, a passibilidade e este poder de afetação mútua entre os 

acontecimentos e os sujeitos resultam em uma operação que é responsável por desencadear 

sentidos acerca do acontecimento. Este é um aspecto fundante para o próprio conceito. 

Outros dois pontos que merecem destaque ao tomarmos o conceito de acontecimento 

como fio condutor desta análise é a questão do poder hermenêutico e o aspecto processual 

com que devemos olhar para a ocorrência analisada. Em relação ao poder hermenêutico do 

acontecimento, Quéré (2005) afirma que “o acontecimento é um fenômeno de ordem 

hermenêutica: por um lado ele pede para ser compreendido, e não apenas explicado, por 

causas; por outro, ele faz compreender as coisas – tem, portanto, um poder de revelação” 

(QUÉRÉ, 2005, p.60). Isso significa que o próprio acontecimento traz indícios para seu 

entendimento, como sugere Quéré: 

 

os acontecimentos se tornam, eles próprios, fonte de sentido, fonte de compreensão e 

fonte de redefinição da identidade daqueles que afetam. Nessa perspectiva, em que o 
acontecimento vem antes dos sujeitos e das situações, é o que ele se torna através de 

seu percurso, e os efeitos de sentido que produz, que contribuem para individualizá-lo. 

É nesse sentido que se pode falar de um poder hermenêutico do acontecimento 

(QUÉRÉ, 2010, p. 35)     
 

Sendo o acontecimento fonte de sentido e compreensão, não podemos reduzi-lo a uma 

visão simplista considerando apenas causas e consequências. E considerando esse poder 

hermenêutico, há que se olhar para elementos de dentro do próprio acontecimento para 
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compreendermos um passado e um futuro da ocorrência, que não estão dados a priori e são 

construídos na emergência do acontecimento.  

Um último ponto que merece destaque em relação ao conceito é o que Quéré (2011) 

chama de processo de individuação. Este aspecto será fundamental para a análise aqui 

proposta. Sobre o processo de individuação, Quéré (2011) afirma que 

 
um acontecimento [...] é, tal como uma pessoa, um indivíduo. Se a individualização é 

diferenciação, segregação, unificação, qualificação, ela é também estruturação, 

integração, resolução de tensões e de contradições, engendramento de coerência e de 
significações. [...] de usos e de costumes, de hábitos e de capacidades de ação, etc). 

(QUÉRÉ, 2011, p. 14). 

 

Podemos afirmar que este processo de individuação do acontecimento, considerado 

por Quéré, é o processo pelo qual todo acontecimento passa no momento em que, instaurada 

uma descontinuidade na experiência dos sujeitos, estes se movimentam no sentido de 

compreender e interpretar o que se passa ali. É este processo que irá constituir uma 

especificidade de cada acontecimento, que o tornará uma ocorrência particular.   

Esse processo de individuação dos acontecimentos está diretamente ligado à dupla 

vida do acontecimento. Para Quéré (2012), os acontecimentos possuem uma vida no momento 

em que emergem na experiência dos sujeitos e outra no momento em que ganham sentido a 

partir da simbolização que é realizada através da linguagem. Ele afirma que “os 

acontecimentos deixam de ser, assim, simples mudanças existenciais. Eles se transformam em 

objetos dos quais nos tornamos conscientes, em ‘coisas com significados’, porque são estes 

[...] que suscitam na prática, nosso interesse” (QUÉRÉ, 2012, p.31). Nesse sentido, 

entendemos que a mídia participa desse processo de simbolização dos acontecimentos, 

conferindo sentidos aos mesmos através da linguagem. Com isso, ela participa da 

individuação dessas ocorrências, conferindo uma singularidade a elas. 

Este conceito nos possibilita uma compreensão bastante rica de aspectos do mundo no 

qual se insere o acontecimento analisado. Compreensão esta que se fará a partir da articulação 

desta perspectiva com reflexões relacionadas às questões de gênero, que apresentaremos na 

seção a seguir. 

 

Questões de Gênero 

A utilização de conceitos relacionados às questões de gênero neste artigo pretende 

propor uma reflexão sobre como os papéis sociais relativos ao lugar do homem e da mulher 

na sociedade aparecem nos discursos analisados. Para Nascimento (2010), “o gênero é uma 

construção cultural contraída e transmitida nas estruturas sociais que depende de como uma 
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sociedade enxerga a relação que transforma um macho em homem e uma fêmea em mulher” 

(NASCIMENTO, 2010, p.27). A pesquisadora afirma também que “a hierarquia de gênero 

nos mostra uma situação na qual o poder e o controle social sobre o trabalho, os recursos e os 

produtos são associados à masculinidade.” (NASCIMENTO, 2010, p.27).  

A historiadora Joan Scott (1986) define gênero como “um elemento constitutivo das 

relações sociais baseadas em diferenças percebidas entre os sexos [...] gênero é um modo 

primário de significar relações de poder”.
5
 (SCOTT, 1986, p. 1067). Partindo dessa 

perspectiva, Corrêa (2011) destaca que “as questões de gênero, articuladas com as relações de 

poder, colocam em evidência aspectos importantes para a compreensão dos mais diversos 

fenômenos sociais”. (CORRÊA, 2011, p. 70). Este é um aspecto referente às questões de 

gênero fundamental para a análise proposta neste artigo.  

Em nossa sociedade, a hierarquia de gênero ainda está muito assentada em uma 

dominação masculina, que configura o machismo – um traço muito importante na análise 

realizada neste trabalho. Para Nascimento (2010), “a hierarquia de gênero nos mostra uma 

situação na qual o poder e o controle social [...] são associados à masculinidade.” 

(NASCIMENTO, 2010, p.27). O machismo pode ser entendido como o “conjunto de valores e 

normas que têm como objetivo manter privilégios dos homens em detrimento dos direitos das 

mulheres” (AZERÊDO, 2007, p.119).     

O tensionamento entre as questões de gênero e as relações de poder que se 

estabelecem entre homens e mulheres em um relacionamento é um importante elemento para 

compor o pano de fundo no qual o acontecimento em questão se insere. Perceber de que 

maneira as questões de gênero podem ser vistas como um “modo primário de significar 

relações de poder”, como afirma Scott, será uma ideia fundamental para embasar a análise 

sobre a forma como a mídia tratou o empresário assassinado e Elize Matsunaga, na construção 

das notícias sobre o caso.  

Esse é o quadro teórico que pretendemos acionar para a construção da análise do 

“Caso Yoki” através da metodologia explicada a seguir. 

 

Metodologia 

A estratégia metodológica utilizada na elaboração deste trabalho procura construir um 

caminho de análise que dê conta de compreender como se deu o processo de individuação do 

acontecimento “Caso Yoki” e como as questões de gênero aparecem neste processo. Dessa 

                                                
5 Do original: “Gender is a constitutive element of social relationships based on perceived differences between the sexes, and 
gender is a primary way of signifying relationships of power.” 
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forma, o método de análise de dados utilizado foi a análise do acontecimento, a partir de três 

categorias definidas com base na discussão apontada acima e na grade analítica utilizada por 

Simões (2011), sendo elas: descrição, narração e constituição de um pano de fundo pragmático. 

Assim, foi possível apontar como as questões de gênero aparecem através do 

enquadramento dado pelo material que compõe o corpus; analisar quais os quadros de sentidos 

foram acionados para explicar este acontecimento; mostrar quais os campos de possíveis se 

abrem a partir dele; e analisar em quais campos problemáticos este acontecimento se insere. 

Sobre o corpus selecionado para esta análise, utilizamos duas edições da revista 

semanal Veja que publicaram matérias jornalísticas sobre o “Caso Yoki”.
6
 Na primeira edição 

(nº 2273, publicada em 13/06/2012), o caso é noticiado pela primeira vez, em matéria de capa. 

E na segunda edição (nº 2274, publicada em 20/06/2012), há vários comentários de leitores 

sobre o caso e uma matéria de duas páginas sobre o crime. 

 

A individuação do acontecimento “Caso Yoki” 

A partir do corpus selecionado, construiremos nesta seção, uma análise de como se 

deu o processo de individuação do acontecimento “Caso Yoki”. De acordo com a 

metodologia descrita na seção anterior, esta análise será feita em três categorias: descrição, 

narração e constituição de um pano de fundo pragmático. Com isso, pretendemos mostrar 

como os valores cultivados pela nossa sociedade, referentes às questões de gênero, emergem 

deste contexto, e como este acontecimento se torna então, uma ocorrência particular. 

 

Descrição 

 A revista Veja faz uma descrição detalhada do assassinato de Marcos Matsunaga de tal 

forma a posicionar claramente os envolvidos no crime em lugares opostos, marcados 

fortemente por posições sociais. Veja descreve o caso como uma “tragédia”, termo utilizado 

pela revista com ênfase em vários momentos nos textos analisados. Este caráter trágico é 

ressaltado ao colocar em títulos, legendas, infografias e outros espaços de destaque expressões 

como “uma história de cinema termina em tragédia”
7
 e “vidas amargas”

8
. 

 Um aspecto muito forte observado na descrição do crime feita pela revista e que reforça 

este caráter trágico conferido ao acontecimento é a ênfase dada aos detalhes do crime e às 

minúcias que mostram como Elize matou o marido. Na edição
9
 em que o crime é noticiado pela 

                                                
6 O acervo destas publicações está disponível para acesso online e gratuito no endereço eletrônico: 

http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx. 
7 FIM do conto de fadas. Veja, p. 85, 13 de junho de 2012. 
8 CARTAS dos leitores. Veja, p. 36, 20 de junho de 2012. 
9 MULHER fatal. Veja, São Paulo, edição 2273, 13 de junho de 2012. 
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primeira vez, Veja traz duas infografias que descrevem, passo a passo, como tudo aconteceu. A 

primeira infografia
10

 mostra, com desenhos em quadros sucessivos, como foram a discussão, a 

briga, o assassinato e as atitudes de Elize para se livrar do corpo de Marcos. 

 O que observamos no material analisado é que o acontecimento é descrito pela revista 

como uma história de terror. Além deste caráter de tragédia conferido ao crime, percebemos que 

Veja ressalta vários aspectos em relação à crueldade do assassinato. A primeira infografia
11

 

mostra, através de desenhos, a cabeça de Marcos sendo atingida pelo tiro, o corpo do empresário 

sendo puxado por Elize e deixando rastros de sangue, e uma pessoa (que sugere ser Elize) 

segurando uma faca em direção ao corpo. Na outra infografia
12

, com o título “O tronco é a parte 

mais difícil”, Veja detalha como foi o esquartejamento do corpo de Marcos, mostrando quanto 

tempo foi gasto, quais as partes foram cortadas primeiro e quais instrumentos foram utilizados. 

Isso aponta para o caráter de terror, crueldade e frieza, atribuído ao acontecimento. 

 Além deste caráter de terror e tragédia, percebemos também que a revista aponta o caso 

como um crime passional. Ao descrevê-lo, Veja destaca elementos como as brigas que ocorriam 

entre o casal, o ciúme que havia entre eles, a traição cometida por Marcos e a contratação de um 

detetive particular feita por Elize. Outros elementos que reforçam este caráter passional do 

crime são as falas de Marcos na discussão que antecede o crime e os detalhes da briga como um 

tapa que o empresário teria dado em Elize. 

 Em relação aos protagonistas da história, também é possível observar como a revista 

os descreve. A descrição de Marcos Matsunaga feita nos textos analisados ressalta sua 

posição social de destaque, como sendo um “empresário bem sucedido”, um “executivo rico, 

cavalheiro e educado”, o “herdeiro de uma empresa bilionária”. Os termos utilizados para se 

referir a ele apontam traços que ressaltam uma grande valorização da classe social a qual ele 

pertencia e conferem grande importância ao dinheiro e à riqueza do empresário. O texto da 

revista explora muito as informações que conferem este prestígio social à vítima e retoma este 

aspecto em toda a descrição feita do caso. 

Em relação a Elize Matsunaga, a descrição aponta para o mesmo aspecto de uma grande 

valorização da classe social. A forma como a revista se refere a ela nos textos reforça essa 

diferença social estabelecida entre ela e o marido. Elize é caracterizada como uma “moça 

pobre”, “nascida no interior”, “criada sem o pai”, “filha de empregada doméstica”. Além destes 

termos, a forma que a revista mais utiliza para se referir a ela é como “prostituta” e “ex-garota 

                                                
10 FIM do conto de fadas. Veja, p. 86, 13 de junho de 2012. 
11 FIM do conto de fadas. Veja, p. 86-87, 13 de junho de 2012. 
12 FIM do conto de fadas. Veja, p. 89, 13 de junho de 2012. 
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de programa”. Estes termos são muito utilizados e nos mostram como há uma intenção clara de 

desqualificar a mulher e atribuir o comportamento dela como assassina, à questão de ter sido 

uma prostituta ou de não ter nascido em “berço de ouro” como o empresário. 

Todos estes pontos nos mostram como foi sendo construído o caráter particular deste 

acontecimento e como foram sendo acionados vários quadros de sentido para compreender o 

que se passava. Estes aspectos conferem singularidade e individualidade ao caso, evidenciam 

características próprias, o tornam particular. A maneira como Veja descreve este 

acontecimento nos aponta para as questões que serão tratadas na próxima seção: de que forma 

é construída a imagem de Marcos e Elize neste acontecimento, qual foi a narrativa elaborada 

pela revista que conferiu um passado e um futuro a esta ocorrência, e como este 

acontecimento nos aponta valores presentes em nossa sociedade. 

 

Narração 

 O texto construído pela revista atribui um caráter quase ficcional ao caso. Em várias 

passagens das matérias analisadas, o caso é comparado a filmes e histórias literárias. Em 

termos como “Fim do conto de fadas”, “filme de terror” e trechos como “o romance de um 

rico executivo que se casa com uma linda garota de programa começa como uma história de 

cinema e termina em tragédia”
13

 e “terminam aí as coincidências entre a vida do casal [...] e as 

histórias de cinema como Uma linda Mulher”
14

, fica evidente este paralelo que a revista 

estabelece entre o caso em questão e mundo da ficção, atribuindo um tom de espetáculo e 

criando sentidos de um romance para a história.  

Um ponto evidente na análise da narrativa construída sobre o caso é o fato de que os 

traços machistas, fortemente observados na sociedade em que vivemos, aparecem como um 

valor que orienta a construção da imagem de Elize e Marcos. As matérias mostram que 

Marcos mantinha relações com uma amante e traia Elize, mas em nenhum momento 

percebemos que este fato desqualifica a imagem do empresário. Em momento algum, a 

traição cometida por ele é colocada pela revista como um elemento que defina a 

personalidade ou o caráter de Marcos. Por outro lado, o fato de Elize ser mãe de uma criança 

herdeira da fortuna de Marcos, e ser casada oficialmente com o empresário, passando a 

pertencer assim à mesma classe social que ele, não confere a ela nenhum tipo de prestígio. Ou 

seja, o traço que se sobressai na descrição de Elize é o fato de ter sido prostituta. 

                                                
13 FIM do conto de fadas. Veja, p. 85, 13 de junho de 2012. 
14 FIM do conto de fadas. Veja, p. 85, 13 de junho de 2012. 
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As matérias analisadas buscam construir um passado para o acontecimento que reforça 

ainda mais os aspectos mencionados na descrição. A história de vida e a trajetória deles, tanto 

enquanto um casal como quando eram solteiros, é evocada nas matérias. Veja se preocupa em 

buscar e contar detalhes da vida de cada um destes personagens. 

No caso de Marcos, os pontos destacados pela revista são a origem rica e tradicional 

de sua família, os lugares renomados onde estudou e o bom desempenho escolar, o bairro 

onde passou sua infância, as características positivas que tinha como pessoa, os bens materiais 

que possuía, o fato de que era casado quando conheceu Elize, o gosto refinado e o bom 

comportamento do empresário.  

E, no caso de Elize, os aspectos destacados se opõem completamente às qualidades de 

Marcos. Os fatos destacados de seu passado são sua origem humilde e de uma cidade do 

interior, seu trabalho como “prostituta de luxo”, seu grau de instrução (inferior ao do 

empresário), seu comportamento como ciumenta e possessiva, a questão de ter sido amante de 

Marcos quando ele ainda era casado com a primeira esposa, o fato de não trabalhar, os 

presentes que recebia de Marcos. 

Além disso, ao ressaltar características físicas de Elize, Veja também reforça uma 

visão machista que enxerga a mulher como um “objeto de desejo e perdição”. O trecho 

“mulher loira, de traços delicados, corpo sinuoso [...] chamaram atenção do jovem 

executivo”
15

 nos permite perceber esse aspecto machista que enxerga o corpo da mulher como 

um objeto e que a coloca em um lugar de vilã. 

Os textos se referem a Marcos como a parte positiva do relacionamento, afirmando 

que ele “a cobria de presentes” e que era muito “cavalheiro”. E se referem à Elize 

basicamente como a ex-prostituta, ressaltando sempre estes fatos negativos de seu passado.  

Um aspecto que chama atenção para esta questão do machismo é que, o 

comportamento agressivo de Marcos não é ressaltado nas matérias. O fato de que Marcos deu 

um tapa em Elize durante a discussão que antecedeu o crime e disse frases agressivas como 

“vou te mandar de volta para o lixo de onde você veio”
16

 é mencionado, mas não se sobressai 

como uma característica do empresário. Pelo contrário, a revista o caracteriza como “um 

homem à moda antiga. Abria a porta do carro para Elize e levantava-se da mesa para puxar-

lhe a cadeira até quando ela ia ao banheiro”
17

. 

                                                
15 FIM do conto de fadas. Veja, p. 85, 13 de junho de 2012. 
16 FIM do conto de fadas. Veja, p. 86, 13 de junho de 2012. 
17 FIM do conto de fadas. Veja, p. 87, 13 de junho de 2012. 
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O passado do acontecimento é configurado também, além da narrativa referente às 

histórias de vida de Marcos e Elize, pela história do relacionamento dos dois e pelos 

momentos em comum que viveram. Neste sentido, percebemos também que o caráter 

atribuído a este passado é de um “conto de fadas”. A revista enfatiza os aspectos que mostram 

o quão harmoniosa era a vida do casal. Isso pode ser constatado em trechos como: “Juntos 

iam à missa, faziam cursos e frequentavam ótimos restaurantes [...]”
18

 e “foram os dias de 

ouro do casal”
19

. 

Já em relação ao futuro que a narrativa construída por Veja propõe para o 

acontecimento, podemos observar que as informações enfatizam a questão do julgamento de 

Elize e o desdobramento que o caso terá na justiça. Não há uma preocupação muito relevante 

da revista com relação ao futuro da filha do casal, herdeira do empresário. A questão é 

mencionada sim, mas de maneira superficial. E sobre o futuro de Elize, não observamos uma 

ênfase proporcional à importância atribuída aos trechos que se dedicam a explorar os aspectos 

referentes à vida do empresário Marcos e de sua família.  

O que podemos observar são dois trechos curtos que problematizam de maneira 

superficial questões referentes ao futuro de Elize: um deles trata resumidamente da 

possibilidade de distúrbios psiquiátricos para explicar razões que ela teria para cometer o 

crime; e o outro afirma que ela “passará um longo tempo na prisão, sem direito à herança e 

sem saber o que será do futuro da filha. Para Elize, o conto de fadas terminou. Para a família 

de Marcos, restaram as imagens de um filme de terror”
20

. Neste último trecho da matéria, 

percebemos um caráter trágico em relação ao futuro Elize e um tom dramático em relação à 

família do empresário.  

A narração deste acontecimento por Veja nos mostra o campo de possíveis que se abre, 

uma vez que podemos pensar em inúmeros desdobramentos para este acontecimento. Mesmo 

que o futuro deste caso já esteja praticamente definido, uma vez que Elize confessou o crime, 

e apesar das matérias explorarem o futuro dela com uma ênfase menor, há várias 

possibilidades de desdobramentos para o caso. A partir do passado construído pela narrativa 

da revista e da descrição da ocorrência, este campo de possíveis, marcado por uma profusão 

de sentidos desencadeada pelo acontecimento, permite que se faça diversas proposições sobre 

o desfecho do caso, do mais óbvio ao mais inesperado. 

                                                
18 FIM do conto de fadas. Veja, p. 87, 13 de junho de 2012. 
19 FIM do conto de fadas. Veja, p. 86, 13 de junho de 2012. 
20 FIM do conto de fadas. Veja, p. 90, 13 de junho de 2012. 
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Uma das matérias analisadas mostra claramente esta questão. Com o título 

“Reviravolta Macabra”, a matéria da edição 2274 de Veja aborda as contradições que 

aparecem entre a confissão de Elize e o laudo da perícia do crime. Podemos observar que, 

mesmo com o final determinista trazido pela matéria da edição 2273, o acontecimento ainda 

continha uma série de possibilidades de desfecho, como abordado na edição seguinte. A 

matéria da edição 2274 traz detalhes e minúcias sobre a perícia do crime e sobre a forma 

como Elize assassinou e se livrou do corpo do marido, também exploradas na edição anterior. 

Porém, nesta segunda abordagem, a revista procura construir uma narrativa mais ancorada às 

questões técnicas do crime, ouvindo inclusive especialistas para comentar o laudo. Mas as 

referências feitas a Elize continuam seguindo o mesmo tom, tratando-a como “ex-garota de 

programa” e “assassina”. 

Ainda analisando a questão do campo de possíveis que se abre com o acontecimento, 

há um trecho que nos permite uma reflexão interessante:  

 
Não há dúvida, porém, que o peso atribuído por um júri popular ao crime da 

mulher que matou o marido cegada pelo ciúme e pelo pavor de perder tudo – 

da vida de luxo à guarda da filha – é bem diferente daquele que recairia 
sobre uma assassina que, a sangue-frio, o esquartejou vivo. À defesa de Elize 

caberá agora provar que ela é só uma assassina, e não um monstro.
21

 

  

No trecho acima, percebemos que há uma indeterminação em relação ao futuro de 

Elize, o que não se observa com tanta ênfase na edição anterior. Percebemos que há um tom 

de “vamos ver o que será dela em relação à opinião pública”. Podemos notar que neste trecho, 

Veja encerra a matéria levantando a questão do júri popular, ou seja, neste momento ela 

chama toda a sociedade para refletir sobre o caso, convocando os sujeitos a se posicionarem. 

Este é o ponto que será explorado na seção seguinte. 

 

Constituição de um pano de fundo pragmático 

O poder de afetação do acontecimento sobre os sujeitos é um aspecto importante a ser 

pensado, já que é fundamental na constituição dos públicos e na duração do próprio 

acontecimento. É importante ressaltar que este poder de afetação é algo reflexivo e diz de uma 

afetação que é mútua, ou seja, tanto os sujeitos são afetados pelo acontecimento, quanto o 

afetam, acionando quadros de sentidos para compreendê-lo e propondo uma diminuição na 

descontinuidade da experiência que tiveram através da inscrição desta ocorrência em redes de 

significações. 

                                                
21 REVIRAVOLTA Macabra. Veja, p. 89, 20 de junho de 2012 
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O discurso de Veja sobre o “Caso Yoki” convoca os sujeitos a se posicionarem e 

constitui diversos públicos. Os públicos constituídos neste caso são: os leitores de Veja, os 

jornalistas, os familiares e amigos diretamente envolvidos no caso, as pessoas que 

possivelmente irão compor o júri popular, os advogados, os policiais e investigadores do 

crime, os juízes, as pessoas comuns, etc. No caso desta análise trataremos apenas das 

manifestações dos leitores trazidas pela revista, em sua seção “Leitor”
22

. Na segunda edição 

analisada (n° 2274), há vários comentários de leitores sobre o caso. É interessante observar 

que os comentários trazidos pela revista nem sempre coincidem com o ponto de vista 

hegemônico das matérias e com o tom dado pelos textos jornalísticos publicados na Veja.  

 A partir da análise feita podemos afirmar que Veja se posiciona claramente contra 

Elize e a favor do empresário. Em relação a esta questão, devemos ressaltar que a natureza do 

crime influencia o enfoque predominante dado pela revista. É possível pensar que, talvez se 

os papéis fossem invertidos, a narrativa poderia ser conduzida em outra direção. Este 

posicionamento de Veja nos possibilita uma reflexão acerca dos valores que são reforçados 

pelas matérias. Os valores de tradição familiar, prestígio das classes sociais mais elevadas, 

domínio masculino versus inferioridade feminina, são enfatizados no discurso da revista 

através dos termos utilizados e da ênfase dedicada às informações. Por outro lado, os 

comentários dos leitores publicados nos apontam também para outros posicionamentos. 

Alguns comentários podem ser destacados para ilustrar este aspecto: “A humilhação 

pode levar um ser humano que se diz incapaz de matar uma mosca a se tornar um 

assassino”
23

. Na fala desta leitora, percebemos um tom mais compreensivo em relação a 

Elize, que não a coloca como um “monstro” e que considera os problemas enfrentados por ela 

no casamento com Marcos.  

Já neste outro trecho: “faz mais de um ano, passei por isso – mesmo não tendo havido 

crime. Uma traição me pegou de surpresa e minha vida mudou completamente”
24

, 

constatamos como o acontecimento afetou os sujeitos, gerando inclusive identificação de 

alguns com os personagens envolvidos no caso. O posicionamento desta leitora em relação à 

Elize também não coincide com o olhar percebido nas matérias da Veja. 

Há alguns comentários de leitores que se posicionam contra Elize: “É inadmissível 

como ainda há pessoas que acreditam que tirar a vida do companheiro é a melhor maneira de 

resolver um problema conjugal”
25

. Mas este não é um ponto de vista que predomina nos 

                                                
22 CARTAS dos leitores. Veja, p. 36-40, 20 de junho de 2012. 
23 CARTAS dos leitores. Veja, p. 36, 20 de junho de 2012. 
24 CARTAS dos leitores. Veja, p. 36, 20 de junho de 2012. 
25 CARTAS dos leitores. Veja, p. 36, 20 de junho de 2012. 
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comentários observados. O que podemos ver é um certo equilíbrio em relação as 

manifestações presentes na publicação. Entre os 14 comentários sobre o caso, uns se colocam 

claramente contra Elize, outros relativizam suas atitudes, alguns apontam possíveis 

justificativas para o crime, e outros questionam inclusive a decisão da revista de conceder tal 

destaque ao ocorrido. 

Enfim, independente da maneira como os leitores se posicionaram, se totalmente 

contra a assassina ou de maneira a relativizar o crime cometido por ela, a reflexão a que 

precisamos nos ater é o fato de que o acontecimento convocou os sujeitos a se posicionarem 

de alguma forma. Assim, os sujeitos que são convocados a agir irão constituir, então, os 

públicos afetados pelo acontecimento em questão.  

Os públicos constituídos nos possibilitam perceber como se dá esta inscrição do 

acontecimento em um pano de fundo pragmático e apontar os valores da nossa sociedade que 

aparecem através deles. Valores como a família, a confiança, a cumplicidade, a fidelidade, a 

justiça, o bom comportamento e a importância da vida aparecem como um traço marcante nos 

discursos do público aqui analisado.     

 

Considerações Finais 

O objetivo deste artigo foi analisar o crime, ocorrido em maio de 2012, que ficou 

conhecido como “Caso Yoki” à luz do conceito de acontecimento. A partir da análise de 

como se deu a individuação deste acontecimento pelo discurso da Revista Veja, foi possível 

observar questões relativas aos problemas de gênero presentes em nossa sociedade. 

O conceito de acontecimento se mostrou bastante rico para promover este estudo. Foi 

possível perceber de que forma o acontecimento analisado passou por um processo de 

individuação que lhe conferiu um caráter particular. Este processo que se deu através da 

simbolização do acontecimento promovida pela maneira como Veja noticiou o caso, também 

nos permitiu perceber que a ocorrência em questão afetou os sujeitos, convocou-os a agir e se 

posicionar, constituiu públicos, acionou quadros de sentido que permitissem sua compreensão 

e conferiu uma segunda vida ao acontecimento revelando importantes aspectos da sociedade 

em que vivemos. 

A análise nos mostrou como os traços machistas presentes em nossa sociedade ainda 

persistem e são reforçados por discursos midiáticos como o de Veja. A partir deste estudo, 

podemos afirmar que ainda há um prestígio social maior conferido aos homens em detrimento 

das mulheres, e que há uma valorização masculina muito forte em nossa sociedade, o que 

reforça o machismo. Também foi possível observar que valores como a posição social, o 
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sucesso financeiro, o bom comportamento, a família, a confiança, a cumplicidade, a 

fidelidade, a justiça e a importância da vida são traços marcantes em nossa sociedade. 

É importante ressaltar que análises como esta nos apontam para o fato de que as 

questões de gênero não estão resolvidas, como muitas vezes nos revela o senso comum. Os 

resultados mostrados neste artigo ressaltam que há uma falsa impressão em relação aos 

problemas de gênero presentes na nossa sociedade e que o machismo ainda é um traço 

marcante no mundo em que vivemos e que merece ser problematizado.  

 

Referências Bibliográficas 
 

ARÁN, Márcia; PEIXOTO, Carlos Augusto Júnior. Subversões do desejo: sobre gênero e 
subjetividade em Judith Butler. Cadernos pagu (online) v. 28, p. 129-147, 2007. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/07.pdf Acesso em 20.09.2012.  

 

AZERÊDO, Sandra. Preconceito contra a “mulher”: diferença, poemas e corpos. São Paulo: Cortez, 
2007. 

 

CORRÊA, Laura Guimarães. Mães cuidam, pais brincam: normas, valores e papéis na publicidade de 
homenagem. 2011, 305f, Tese (Doutorado em Comunicação Social) — Faculdade de Filosofia e 

Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2011. 

 

FRANÇA, Vera Regina Veiga. O acontecimento para além do acontecimento: uma ferramenta 
heurística. In: FRANÇA, Vera Regina Veiga; OLIVEIRA, Luciana de (organizadoras). 

Acontecimento: Reverberações. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2012. p. 39-51.  

 
FRANÇA, Vera R. Veiga. O crime e o trabalho de individuação do acontecimento no espaço 

midiático. In: VI SOPCOM, 2009, Lisboa. p. 1-19. 

 
FRANÇA, Vera Regina Veiga. L. QUÉRÉ: dos modelos da comunicação. Revista Fronteiras, São 

Leopoldo: UNISINOS, v. V, n. 2, p. 37-51, dez. 2003. 

 

FRANÇA, Vera Regina Veiga. O crime e o trabalho de individuação do acontecimento no espaço 
midiático. In: Caleidoscópio, Revista de Comunicação e Cultura – Dimensões do acontecimento - 

Configuração, mediação, tempo e experiência, Lisboa, Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias – departamento de Ciências da Comunicação, Artes e Tecnologias da Informação. 
Edições Universitárias Lusófonas, n. 10, p. 59-72, 1° semestre 2011. 

 

MATOS, Marlise. Teorias de Gênero ou Teorias e Gênero? Se e como os estudos de gênero se 
transformaram em um novo campo para as ciências. Revista Estudos Feministas - Universidade 

Federal de Santa Catarina. Impresso, v. 16, p. 333-357, 2008. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

026X2008000200003&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt. Acesso em 20.09.2012.  
MENDONÇA, Ricardo Fabrino. Movimentos Sociais como acontecimentos: linguagem e espaço 

público. Lua Nova, Revista de cultura e política, São Paulo, n. 72, p. 115-142 , 2007. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/ln/n72/a05n72.pdf. Acesso em 17.10.2012. 
 

NASCIMENTO, Cecília Lana. Acontecimento midiático e ressonâncias pragmáticas: a produção de 

sentido em torno de crimes passionais. 2010. Monografia (Graduação em Comunicação Social) — 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 
2010. 

http://www.scielo.br/pdf/cpa/n28/07.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2008000200003&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2008000200003&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt
http://www.scielo.br/pdf/ln/n72/a05n72.pdf


Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste – Bauru - SP – 03 a 05/07/2013 

 15 

 

QUÉRÉ, Louis. A dupla vida do acontecimento: por um realismo pragmatista. In: FRANÇA, Vera 

Regina Veiga; OLIVEIRA, Luciana de (Orgs.). Acontecimento: Reverberações. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora, 2012. p. 21-38. 

 

QUÉRÉ. Louis. O caráter impessoal da experiência. In: LEAL, Bruno S.; GUIMARÃES, César G.; 

MENDONÇA, Carlos M. C. (Orgs.) Entre o sensível e o comunicacional. Belo Horizonte: Autêntica, 
2010. p. 19-38. 

 

QUÉRÉ, Louis. Entre o facto e sentido: a dualidade do acontecimento. In: Trajectos, Revista de 
Comunicação, Cultura e Educação, Lisboa, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa – 

departamento de Sociologia. Seção de Comunicação, Cultura e Educação, n. 6, p.59-75, 2005. 

 

QUÉRÉ, Louis. A individualização dos acontecimentos no quadro da experiência pública. In: 
Caleidoscópio, Revista de Comunicação e Cultura – Dimensões do acontecimento - Configuração, 

mediação, tempo e experiência, Lisboa, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – 

departamento de Ciências da Comunicação, Artes e Tecnologias da Informação. Edições 
Universitárias Lusófonas, n. 10, p. 13-37, 1° sem. 2011. 

 

SCOTT, Joan W. Gender: A Useful Category of Historical Analysis. The American Historical 
Review, Vol. 91, No. 5. 1986. Disponível em 

http://courses.commarts.wisc.edu/955/documents/scott-gender.pdf Acesso em 20.09.2012. 

 

SIMÕES, Paula Guimarães. A mídia e a construção das celebridades: uma abordagem praxiológica. 
Logos, ano 16, n.31, p. 67-79, 2° sem. 2009. Disponível em: 

http://www.logos.uerj.br/PDFS/31/06_logos31_paulasimoes.pdf. 

 
SIMÕES, Paula Guimarães. Ronaldo e a copa de 2002: dons e valores na construção de uma 

celebridade carismática. In: Ecomig - IV Encontro dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação 

Social de Minas Gerais, 2011, Belo Horizonte.   
 

SIMÕES, Paula Guimarães. A potencialidade do conceito de acontecimento para a análise da imagem 

pública das celebridades. Líbero, São Paulo, v.14, n.28, p.129-140, dezembro de 2011. 

 
SIMÕES, Paula Guimarães. O acontecimento Ronaldo: a imagem pública de uma celebridade no 

contexto social contemporâneo. 2012, 282f , Tese (Doutorado em Comunicação Social) — Faculdade 

de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2012. 

 

Referências do corpus 

 

FIM do conto de fadas. Veja, São Paulo, edição 2273, p. 84-90, 13 de junho de 2012. Disponível em: 
<http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx>. Acesso em: 28 de outubro de 2012. 

 

MULHER fatal. Veja, São Paulo, edição 2273, 13 de junho de 2012. Disponível em: 
<http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx>. Acesso em: 28 de outubro de 2012. 

 

REVIRAVOLTA Macabra. Veja, São Paulo, edição 2274, p. 88-89, 20 de junho de 2012. Disponível 
em: <http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx>. Acesso em: 28 de outubro de 2012. 

 

CARTAS dos leitores. Veja, São Paulo, edição 2274, p. 36-40, 20 de junho de 2012. Disponível em: 

<http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx>. Acesso em: 28 de outubro de 2012. 

http://courses.commarts.wisc.edu/955/documents/scott-gender.pdf
http://www.logos.uerj.br/PDFS/31/06_logos31_paulasimoes.pdf

